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EIXO 1: INFÂNCIA, POLÍTICAS E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Resumo  

Este relato surgiu a partir das experiências vividas durante a pesquisa e o estágio na Educação Infantil-

EI, realizado em uma turma do 5º período, em uma Escola Municipal de Educação Infantil-EMEI 

Florescer1 situada no município de Guanambi - Ba. O objetivo principal do relato é apresentar as 

experiências significativas observadas durante a interação das crianças com diferentes materialidades, 

destacando o brincar como ação humana e atividade criadora que potencializa a exploração, a 

imaginação e as interações na Educação Infantil. Para tanto, a produção de dados foi realizada por meio 

da observação participante, registros fotográficos e vídeos, além de anotações no diário de campo em 

uma turma de crianças de 5 a 6 anos. Durante esse processo, foram analisadas as práticas pedagógicas, 

as interações, a brincadeira, a rotina das crianças e seus interesses. Com base nas observações, 

construímos narrativas do cotidiano e elaboramos um plano de ação pedagógica com duração de duas 

semanas, evidenciando o brincar como atividade constitutiva do desenvolvimento humano. Portanto, 

destacamos a relevância do espaço escolar contar com uma variedade de materialidades estruturadas e 

não estruturadas, reconhecendo-as como ferramentas pedagógicas potencializadoras de saberes.   

Palavras-chave: brincadeira; interações; pesquisa e estágio na educação infantil; 

materialidades estruturadas e não estruturadas; CRIA.  

 
1 O nome da escola foi alterado para EMEI Florescer por razões éticas, a fim de preservar a identidade da instituição 

e das crianças. 
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Introdução  

Este estudo emergiu por meio da experiência de pesquisa e estágio no curso de 

Pedagogia da UNEB, Campus XII, no componente curricular Pesquisa e Estágio em Educação 

Infantil. Temos como objetivo nesse relato apresentar as experiências significativas observadas 

durante a interação das crianças com diferentes materialidades, destacando o brincar como ação 

humana e atividade criadora que potencializa a exploração, a imaginação e as interações na 

Educação Infantil. Das 60 horas totais da pesquisa e do estágio, 20h foram dedicadas à 

observação participante e 40h ao desenvolvimento do plano de ação pedagógica, no qual 

ocorreu à docência compartilhada. Este relato visa apresentar as experiências mais 

significativas que evidenciaram os modos de utilização das materialidades pelas crianças, bem 

como as suas interações e participações durante nossa intervenção. Os contextos escolhidos e 

aqui apresentados são: Brincar na Acolhida e Geladinho de Manga.  

A escolha desses contextos deve-se à intencionalidade pedagógica de criar ambientes 

estéticos que potencializassem a curiosidade das crianças, com o intuito de promover o brincar, 

a exploração e a interação entre os pares experimentando diferentes materialidades. Para isso, 

foi considerado o uso de objetos não convencionais, como: folhas, cascas, flores, frutos entre 

outros. Estes materiais estão presentes no cotidiano das crianças no âmbito do espaço escolar. 

Dessa maneira, buscamos criar contextos em que todas as crianças pudessem participar de 

maneira coletiva, favorecendo a interação e o trabalho em grupo. Para fundamentar a prática, 

foram estudados autores e documentos que discutem a Educação Infantil como o livro Círculos 

de Culturas da Infância: Narrativas do Cotidiano da Educação Infantil (Silva e Almeida, 2024), 

que destaca a importância de criar espaços de interação, relações e participação, para que as 

crianças, como produtoras de cultura, possam construir seu próprio conhecimento.   

Percebe-se que os Círculos de Culturas da Infância (CRIA), está direcionado as 

pedagogias da infância, onde as crianças são colocadas como protagonistas na construção de 

saberes e culturas. Ademais, o CRIA valoriza a escuta, a interação e a promoção de ambientes 

que estimulem a curiosidade e o protagonismo das crianças, bem como suas experiências. A 

pesquisa desenvolvida durante o estágio seguiu os pressupostos do CRIA e utilizou as narrativas 

do cotidiano como metodologia principal.   



  

 
 

As narrativas do cotidiano são relatos, que mostram as experiências vivenciadas por 

crianças e docentes no dia a dia da Educação Infantil. Ademais, elas são relevantes pois 

permitem assimilar como as crianças constroem seus conhecimentos, por meio das suas 

vivências com contextos culturais e sociais. As narrativas foram fundamentais, pois elas 

serviram como base para organizar o plano de ação, permitindo o planejamento de práticas 

pedagógicas a partir da escuta ativa das crianças e da observação de suas interações.  

O CRIA se articula ao brincar ao identificar o brincar como o principal modo de ser e 

estar no mundo das crianças. É por meio do brincar que elas constroem sentidos, experimentam, 

ressignificam e interagem com os outros. Essa abordagem demonstra o brincar como algo 

fundamental para a criação e aprendizagem, pois ao brincar, as crianças colocam em prática sua 

imaginação, curiosidade e autonomia.  

Além disso, os eixos norteadores das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI) que são as interações e a brincadeira, reforçam a necessidade de criar 

contextos pedagógicos que valorizem o brincar. Dessa forma, o estágio buscou promover um 

ambiente onde o brincar estivesse no centro das experiências e aprendizagens, em diálogo com 

as narrativas do cotidiano e os princípios do CRIA.  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC:   

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 

com diferentes parceiros (crianças e adultos), amplia o acesso das crianças a 

produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, 

suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, 

sociais e relacionais. (Brasil, 2018, p. 38).    

A partir da nossa observação, notamos o interesse das crianças por materiais 

estruturados e não estruturados. Durante esse processo, foram feitas observações detalhadas 

sobre a rotina das crianças, com registros por meio de anotações e fotos. Após uma semana de 

observação, foram elaboradas duas narrativas do cotidiano, a partir das quais se estruturou o 

plano de ação. As narrativas tem como título: "O Pé de Manga e Suas Descobertas" e "Os 

Tubarões da Nossa Piscina". Foram justamente nos momentos do brincar livre com materiais 

estruturados e não estruturados que as experiências descritas nas narrativas emergiram.   

2 Caracterização do espaço formativo 



  

 
 

A pesquisa e o estágio foram realizados em uma Escola Municipal de Educação Infantil-

EMEI Florescer situada no município de Guanambi-BA. A EMEI atende os dois segmentos da 

EI: creche e pré-escola. A ação pedagógica foi realizada em uma turma do 5º período, composta 

por quinze (15) crianças de 5 a 6 anos, no turno vespertino, com horário de entrada às 13h30 e 

saída às 17h30, perfazendo uma carga horária total de 60h. A escola atende em jornada integral 

o público da creche e jornada parcial o da pré-escola.  O desenvolvimento da pesquisa e do 

estágio ocorreu entre os 16 de setembro e 4 de outubro de 2024. Durante esse período, os 

registros feitos no diário de campo, acompanhados de fotos e vídeos, proporcionaram uma visão 

mais detalhada sobre como as crianças interagiam com as materialidades, como elas brincavam, 

(re)significando o mundo a partir de seus grupos de pares e com os adultos.   

3 Descrição e análise da experiência  

3.1 Brincar na Acolhida 

Na Educação Infantil, o brincar é visto como algo fundamental para a aprendizagem e 

o desenvolvimento das crianças. Portanto, é pelo brincar que as crianças constroem seus 

próprios conhecimentos e vivenciam o mundo ao assumir diferentes papéis sociais no faz de 

conta. Para isso, os docentes devem preparar o ambiente com intencionalidade fazendo a 

utilização de materiais que estimulem o brincar livre. Desta forma, a BNCC destaca que a 

intencionalidade pedagógica é uma peça chave para o docente da Educação Infantil, ressaltando 

o brincar como forma de aprendizagem.      

  

Essa intencionalidade consiste na organização e proposição, pelo educador, de 

experiências que permitam às crianças conhecer a si e ao outro e de conhecer 

e compreender as relações com a natureza, com a cultura e com a produção 

científica, que se traduzem nas práticas de cuidados pessoais (alimentar-se, 

vestir-se, higienizar-se), nas brincadeiras, nas experimentações com materiais 

variados, na aproximação com a literatura e no encontro com as pessoas. 

(BRASIL, 2018, p. 37).  
  

Em primeiro plano, cabe ressaltar a importância dos materiais não estruturados para 

despertar a imaginação e o desenvolvimento das crianças. Quando pensamos em um contexto 

de acolhida, tivemos a ideia de trazer materiais não estruturados, acreditando que eles devem 

fazer parte das brincadeiras. Os materiais não estruturados são aqueles elementos que não têm 



  

 
 

uma função definida. Por isso, esses objetos são importantes, pois, através deles, as crianças 

interagem e brincam livremente. Ademais, esses materiais não possuem conceitos predefinidos, 

ou seja, não se trata de uma brincadeira que já possui ações prontas, mas sim de algo criado 

pelas próprias crianças. 

 Os materiais não estruturados permitem que as crianças tenham flexibilidade na 

brincadeira, ressignificando os objetos. Além disso, esses materiais possibilitam o 

desenvolvimento da a autonomia, pois cabe às crianças pensar, imaginar e criar as funções que 

 Esses objetos terão. De acordo com Rodrigues (2022, p.37) “nas unidades de Educação 

Infantil, percebe-se a necessidade de cada instituição repensar os espaços, ressignificar as 

materialidades, reorganizar cantos para a realização das brincadeira das crianças, respeitando-

as, reconhecendo-as como seres capazes culturalmente e socialmente”. Dessa maneira como 

estávamos trabalhando em contextos voltados ao pé de manga, utilizamos materiais naturais 

para que elas tivessem a liberdade de brincar e construir seus próprios aprendizados.  

Na primeira semana, elaboramos contextos voltados à narrativa “O pé de manga e suas 

descobertas” e planejamos o uso de materialidades não estruturadas, como folhas, cascas, flores, 

frutos pequenos e utensílios de cozinha, como pratos, colheres e massinhas de modelar.     

Percebemos que, através dessas materialidades, as crianças potencializavam a 

exploração e o trabalho em grupo, chamando umas às outras para brincar. Observamos também 

que elas atribuíam diferentes significados aos objetos, dependendo da brincadeira. Por fim, 

constatamos que elas se sentiam seguras para brincar de maneira única, motivando a si mesmas 

e aos colegas.     

Durante a brincadeira, foi notável como as crianças ressignificavam os objetos. Os 

pequenos frutos de manga, por exemplo, em determinado momento eram feijões e, em outro, 

se transformavam em remédios. Com um mesmo objeto, as crianças atribuíam diferentes 

significados, demonstrando criatividade. Elas interagiam constantemente, oferecendo suas 

comidinhas imaginárias, como no caso do convite: “Tia, prove meu macarrão”. Demonstrando 

que materiais não estruturados trazem flexibilidade e tornam a brincadeira em um verdadeiro 

mundo de imaginação.  



  

 
 

Ao longo desses momentos, percebemos a autonomia das crianças e como, através do 

brincar, elas aprendiam sobre os elementos do pé de manga e seu ciclo. Utilizávamos folhas, 

flores e frutos para proporcionar essa experiência, permitindo que elas explorassem e 

compreendessem, de forma lúdica, os processos da natureza.  

 Nos dias do desenvolvimento do plano de ação realizamos o momento de acolhida para 

a recepção das crianças. Ademais, na acolhida já mencionada, ressalta-se a organização do 

espaço da sala de referência no qual, foi organizado com diversas materialidades expostas sobre 

as mesas visando o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças. Em amostra, o 

contexto acima foi realizado com a presença de variados materiais tais como: Os elementos 

naturais extraídos da mangueira, pratinhos, panelinhas e talheres para que as crianças pudessem 

ficar livres para brincar, explorar, socializar, aprender, imaginar entre outros.  

Em paralelo, cabe ressaltar que ao chegarem na sala de referência e se depararem com 

o contexto supracitado, as crianças se dirigiram até o espaço organizado na qual, iniciou a 

brincadeira de fazer comidinhas usando apenas a imaginação. Além disso, durante o contexto 

investigado foi notório que as crianças exploravam cada material com muito entusiasmo, e elas 

não apenas brincavam, mas também aprendiam umas com as outras na realização de diversos 

pratos imaginados por elas, socializavam entre si, respeitavam as demais colegas e sobretudo, 

aprendiam a trabalhar em equipe visto que, durante o contexto foi observado que a turma do 

Florescer possuía uma relação horizontal e amigável com os demais colegas da turma.  

Outrossim, o contexto realizado foi de fundamental importância, pois permitiu a nossa 

análise em relação a brincadeira e a interação das crianças da pré-escola com as mais variadas 

materialidades visto que, por meio do brincar na acolhida observamos o entusiasmo e a alegria 

de cada criança ao participar daquele contexto na qual elas brincaram de forma natural e 

espontânea. Além disso cabe ressaltar que o contexto desenvolvido centrou nossa atenção 

também para a maneira de como as crianças sabiam trabalhar em equipe, pois no contexto 

proporcionado elas sempre estabeleciam boas relações.  

 

3.2 Geladinho de manga  

  



  

 
 

Inicialmente, vale ressaltar que o plano de ação que emergiu da narrativa intitulada como 

“O pé de manga e suas descobertas” continha o planejamento de contextos brincantes (com 

materiais estruturados e não estruturados) com a turma do 5º Período. Para acompanhar a 

aprendizagem das crianças (foco do nosso objetivo), construímos com as crianças um cartaz 

contendo seus saberes prévios e suas hipóteses com relação ao pé de manga. Segundo Silva 

(2014, p.24):  

Os conhecimentos prévios são construções pessoais que cada ser humano 

elabora e atribui o seu significado pessoal, isto é, são as concepções que cada 

um de nós já possui em relação a vários assuntos, conceitos, imagens, entre 

outros, através das suas vivências do dia - a - dia.  

  

 Portanto, no trabalho por campos de experiência (Brasil, 2018) faz-se imprescindível 

realizar a escuta das crianças e o acolhimento dos seus saberes prévios. Outrossim, ainda de 

acordo com a citação acima, cabe ressaltar que a escuta das crianças foi muito importante, pois 

através dessa ação pedagógica construímos juntos uma aprendizagem significativa baseada em 

diferentes saberes. Dessa forma, é relevante que os profissionais atuantes da Educação Infantil 

desenvolvam também atividades a partir da escuta das crianças para que, possam lhes propiciar 

autonomia, acolher seus saberes e experiências e construir uma aprendizagem significativa e 

coletiva no contexto da Educação Infantil. 

Além disso, após a construção do cartaz em relação aos conhecimentos prévios das 

crianças, elas ficaram livres para desenhar e colorir a manga, cada uma à sua maneira, 

demonstrando sua subjetividade e individualidade nesse contexto. Foi disponibilizado cartaz, 

pincéis e tintas, materiais de fundamental importância, nos quais as crianças puderam produzir 

usando apenas a imaginação. Nesse processo, o desenho funcionou como uma, linguagem 

gráfica permitindo que cada criança expressasse ideias, sentimentos e saberes de forma 

simbólica e criativa, evidenciando como a escrita e o registro visual podem emergir a partir de 

suas experiências e conhecimentos prévios. 

Esse contexto possibilitou que as crianças se sentissem reconhecidas, valorizadas e 

autônomas, visto que, quando as ações pedagógicas emergem a partir de seus interesses, 

ampliam ainda mais seus repertórios e suas formas de expressão. Durante a roda de conversa, 

cada criança foi convidada a compartilhar seus saberes sobre a mangueira, trazendo diferentes 



  

 
 

perspectivas e experiências, como “a manga é verde, é amarela, é madura, tem flor, tem 

crescimento, é saudável, é gostosa, é maravilhosa”, entre outros conhecimentos. Dessa forma, 

o contexto proporcionou uma experiência de aprendizagem significativa e coletiva, na qual a 

expressão por meio do desenho e da fala se articulou, fortalecendo a construção de sentidos, a 

autonomia e o protagonismo das crianças. 

Outrossim, nos contextos supracitados vale ressaltar o entusiasmo e a alegria das 

crianças com as materialidades presentes no espaço escolar, pois em cada contexto 

desenvolvido foi notório a satisfação delas.  Em amostra, os contextos a produção do geladinho 

de manga e a construção do cartaz de hipóteses foi organizado   por etapas, e cada criança foi 

convidada a participar de cada etapa tornando se o sujeito ativo do contexto realizado. Além 

disso, durante os contextos de experiências as crianças ficaram livres para brincarem de forma 

natural e espontânea com isso, surgiram várias brincadeira espontâneas durante os 

contextos  tais como;  A brincadeira de fazer comidinha, esconde - esconde, pega - pega, a 

brincadeira  de médicos e entre outras, e com isso ratifica também a importância do brincar 

livre no contexto escolar visto que,  o brincar livre é uma ferramenta pedagógica de suma 

importância  e ao ser respeitada no contexto escolar,  contribui para a formação de indivíduos 

mais completos, criativos  e felizes.   

4 Considerações finais 

A experiência de estágio permitiu uma maior compreensão sobre a importância do 

brincar e das interações no processo de desenvolvimento infantil. Os estudos, a Pesquisa e o 

Estágio na Educação Infantil confirmou que a criação de ambientes estéticos e de 

materialidades diversas é fundamental para promover a aprendizagem significativa, a 

criatividade e o desenvolvimento integral das crianças. Além disso, cabe ressaltar que, por meio 

da brincadeira e das interações com as materialidades estruturadas e não estruturadas as 

crianças construíram saberes coletivos e significativos no contexto da Educação Infantil. 

 Dessa forma, é de fundamental importância que todas as escolas de Educação Infantil, 

tenham no espaço escolar os materiais estruturados e não estruturados e sobretudo, reconheçam 

que esses materiais servem como apoio pedagógico na qual a criança torna-se o centro do 

processo ensino aprendizagem, pois permitem que elas se conectem ao mundo, explore o seu 



  

 
 

corpo e o seu imaginário, além de contribuir para que elas construam seu próprio 

conhecimento.  

Desse modo, por meio dos estudos realizados e das observações constantes durante 

todas as vivências proporcionadas pelo estágio, ressaltamos a relevância das materialidades 

estruturadas e não estruturadas no brincar possibilitando para as crianças um espaço onde as 

mesmas criassem de acordo a sua imaginação. Dessa maneira, é essencial que os profissionais 

que atuam na Educação Infantil realizem ações educativas voltadas ao uso desses materiais, 

garantindo que os saberes e conhecimentos das crianças não se restrinjam apenas ao âmbito da 

Educação Infantil. Conclui-se que por meio deste trabalho, foi possível refletir sobre a 

importância das materialidades e do brincar no contexto da Educação Infantil. Esses elementos 

possibilitam seu desenvolvimento integral, mas também atuam como ações pedagógicas 

essenciais, proporcionando um ambiente rico e acolhedor. Ao permitir que as crianças 

explorem, experimentem e se envolvam com o mundo ao seu redor, o brincar, aliado às 

diferentes materialidades, constitui-se como prática criadora e forma de expressão. Nesse 

contexto, as experiências não apenas promovem desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional, mas também possibilitam que as crianças construam sentidos, compartilhem saberes 

e participem ativamente da cultura em que estão inseridas, em consonância com os princípios 

do CRIA. 
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